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A Pagin 40:-—Con 

nos quaes começou a molestia aos 17 annos; não. sei de facto alg 

- nem na' minha, nem. na alheia pratica: n'ésta. cidade, em: que, a dem as . 

turia aparecesse em 1 edade, inferior iquela, — 

  

véimiatho asa Está a vaiação da côr vêrgiéiha pode óbs va se 

não 'só em-dias. suecessivos, mas até em diferentes horas no mesnio 

dia: Pela continuação” do tempo vae: “gradualnienié desap ) 

O sangue que' 'córava à urina, e esta môstra o aspecto Ieitoso, ou cdr : 

“de café com, Jeite; que a grande “abunidancia d'aguelto liqúião não 

o permitia à principio. distinguir, Não conheço Casó algum em “ue as. o 

     

cendo' ”
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trinas se-appresentassem puramente eitosas desde” os. “Primeiros o 

dias da iúvasão da molestia. O 1 testemunho do eus doentes tem 

sido aceorde quanto ã presença: à ais ou-meno; “sangue no periodo 

  

      

  

cidivalgma meus; Pela ia “Parte conto até hojé 18 doentes de 
hematuria chylosa, 8 homens e 10 mulheres. Reunidos estes a 7. 

mencionados na theso de concurso do D Dr. Almeida Couto o (ema o 

     Dr. Crevans; eque foi si provavelmente colhida na 1 these ostáda, um. 

“engano. Os meus casos, ahí summariamente relatados, são 20' todo 13, 

“Sendo. k homens e 9 mulheres. Desde então (1872) tenho observado . 
mais 5, sendo 4 homens e uma mulher. Esta. predominancia « da mo- 

lestia nas. pessoas do. sexo: feminino parece ter sido constante: no. 

Brazil, Prout, afirma ter observado 14 casos de hematuria endemica, - 

sendo | 5 homens e9 mulheres, Vs 

>» ) Pag 11. = coincidencia das utínas chylosas e da exysipela 

elephanciaca, ou “da elephancia sem erysipela. não é; segundo creio, 

facto cominum no Brazil;na: Babia, tanto quanto eu Sei, eme infor= 

mam os collegas que teem visto: maior numero de casos de: hematu- 

na gordurosa, a coexistencia daquelas molestias no mesmo, indivi- 

“quo deve ser extremamente rara, visto nem elles nem eu. podermos 

appontar- um só exemplo; apênas conheço, e elles tambem, - “alguns 

hematwricos que sofireram eventualmente de Iy mphangite mui TRmi- 

tada, sem deixar tumefacção, nem vestígios da bem conhecida hyper- 

trophia da pelle com endurecimento, etc. Não succede, porém 
tanto na- India, - segundo os testemunhos, dos. Des. Fayrer, . 

Patrick Manson. o primeiro destes, authores,. cuja experiencia ex em 

materia de patholog ria ropical é bem conhecida, publicon, no: Pra- 

  

    

  

vo, aii um reve o transumpto; ahi encontramos mencionado a eleylnnia : 

entre os caracteres da elephancia. vo
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* No: reterido ransumpio, teto pelo D Dr. J. Mimêr r odheg lemos . 

“q à seguinto passagem: o Ro do 

«Das investigações do Sr. T. Lewis. parece deprehender-se que 

a a elephância é associada à à presença de hematozoarios' no sangue + 

«Não ha duvida. que:o estado de hypertrophia elephantoide' “dos 

membros, ou dos orgãos genitães: existe, muitas vezes, independente - 

mente: da chyluria, da presença..d'hematozoarios, ou de qualquer 

mudança visivel. no estado dos lymphaticos; 'mas a sua frequente. 
coexistencia, e a dificuldade “de descobrir. os parasitas em, muitos . 
casos onde elles: provavelmente existem, parecem. mostrar que ulte- . 

riores e minuciosas investigações do. assumpto possam vir a revelar 

“uma origém commum, . devida é. influencia: dos climas. tropicaes e 

pantanosos, € a. esclárecer a-sua relação com. aquellas afecções.» 

- Sobre.os hematozoarios aqui alludidos, ea altiança. da. elephancia.. 

com a-chyluria, terei de occupar-me, com mais alguma extensão, 

em, uma subsequente nota. 

    

  

E Ibid. Nos meus doentes estão incluidos 3 de côr preta, es. 

cravos, dos quaes 2, 1 homem e 1 miilher, africanos. No total de 
18 ha 1 portuguez e 2 africanos; todos os outros são naturaes do 

Brazil. São quasi todos Iymphaticos. O portuguez é de temperamento 

sanguinco;- habita a Bahia ha cerca de” 40 annos, Ha entre, elles 

x homem + es mulher bastante corpulentoss: 

  

F id. Entre-os meus doentes ha dous, -pae-e filho, já: mencio- 

nados (nota A) que são hematuricos; ha outros dous que são irmãos; 
eaffirmam que seus paes não tiveram urihas chylosas, mas que um: 

primo d'eltes sofire d'esta- molestia. Uma irmã ide uma “dasminhas | 

“antigas doentes começou, ha póncos mezes, a veiter urinas- sangui- 

nolentas que agora são leitosas, com ligeira: taistura, de sangué; esta 

é casada, e tem tido: dous-filhos e um aborto, mas nunca “a úisha 

- perdeu à aspecto” normal durante a gravidez, e sim inuitos nezes 

depois: daquele : aborto. O Sr. Dr. M.'G. Theodoro: (Hematuriai en- 

demica dos: paises quentes: Thése inaugural, Bahia 1874) diz queco- 

: nhece tres. irmãos que “soffrem' de urinas leitosas; 1 mas que ignora . 

se algum de seus 5 phes sofireu.. Pag. 227 
s 

+



o turicos: ; gos Ds fat O 

GAZETA MEDICA. DA. BARIA 

  

4 

6 ia, Nos. casos. por mim observados ma Paio, e em, ontros 

    
  maior or frequência. da temataria e em. nu velação as estações; oo 

Srmpiomas” 

un Pag. 12.— Nos meus “doentes ounea encontrei symptómas de . 

perturbação nas funeções circulatorias, ou reseção febril; nem tão 

pouto mos aceusaram elles na historia da molesti dem, todavia, o 

: ter “passado desapercebidos no principio esses phêr homênos. por, 

pouco. intensos; nunca tive occasião de ser chamado na invasão dos: 

periodos hematuricos,. não podendo, por consequencia, “verificar 

quaes: 'Os phenomenos que kt lhes são prodromos, ou perturbações i ini- 

cixes. É certo que na Bahia a hematuria chylosa é geralmente | consi- 

derada uma afecção apyretica, e eu não tento motivos Niue me au- 

o thorisem s a, format j juizo contrario. 
' 

     
   

Natureza da molesgia 

  

Ne e Pag: AB. a 0) autor; "não vendo. na urina dos hematuricos mais 

“ão que sangue e gordura, diz que esta é similhanté à à que. se encon-: 

tra no chylo, na Iympha, e no proprio sangue; e. que este procede, 

* sem duvida; de rupturas: vasculares em um: ponto qualquer do ap- 

- “parelho urinario. Esta opinião a respeito do modo porque se mistu- 

“ram com' a urina os materiacs extranhos. a esta secreção na hema-. . 

o turia. .chylosa, isto é, cheg gando às vias urinarias pormeio de ruptura: 

va cular, é geralmente admittida pelos autores: inglezes, dapeFion; : 

embora nenhum d'elles- tenha podido. provar pela antopsi 0.) 

“.de similhante lesão nos vasos Iymphaticos, ou sanguibeos,. ao. menos. 

no homem, apezar de se terem feito -autopsias com o. fim: de: buscar. 

A proced: ncia: Wesses materiaes, e dos: entozoarios. que, os, acompa- o 

“ nham; pois sabe-se, € adeante faliarei deste descobr rimento, é. 
os vermes, . ou filarias, primitivamente encontradas por. Wucherer. e 

só na urina,, achou-os tambem nLewis n no. proprio Sangue. dos: hein, 

   

  

      

 



  

     
   

“molestia « escreveu: - ultimamente o Dr. “Patrick. Manson; . 

“China. (Observations. ow tymph-scrotum and. allied diseases M des 

Tim and Gazeite, de 20 de Novembro de 1875). 

a É agora; quasi geralmente admittido, diz O iustrado eseriptor,. 

que na ehyluria: a urina deriva: da mistura com. 0 chylo ou com a. 

- lympha os seus. caraçieres: peculiares; dão provas .d'isso. as; quali- 

* dades Physicas e chimicas desta. secreção, e a exacta” imitação d'elia. 

- produzida por uma. mistura de ebylo e urina. O que, porém,. não - 

é patente é o caminho por onde O chylo penetra nas vias urinarias. 
Entretanto ultimamente, e sobre tudo. depois da publicação dos 

escriptos do Dr. Carter, vae ganhando terreno a opinião de que a 

passagem se fãz por meio de Pupturas dos Iyrphaticas dos rins, dos 

- úreteres, ou da bexiga. Por ser compativel com todos os phenomenos 

da molestia, e por se poder provar com factos, pode ser acceita 
esta ingenhosa theoria. Apoiam fortemente esta opinião os Drs. 
L. Bealee Roberts. Consideram elles o estado da urina dependente : 

-de tondições dos lymphaticos de algum ponto das vias urinarias, 

similhantes às encontradas em muitos “casos já conhecidos de Aym-. 

phorrhagia etn diversas partes do corpo. ». . 

- Pará corroborar este modo de ver, o Dr. Manson cita um caso de 

Roberts, que elle reputa concludente. É o de um homem: que tinha. 

a pelte da parte “inferior do abdomen coberta ' de vesiculas. contendo 

um liquido leitoso; exsudava quasi constantemente: desta região, um 

humor similhante à lympha. Em tres differentes' occasiões appre- 

sentou- -se chylosa a urina do doente; e-em quanto durava a chyluria” 

ss secava a erupção. Este doente morreu, e nada se encontrou dea anoe- : 

mal no systema Iymphatico- “abdominal, Pt 

- Não obstante, crê O.autor que aquella: especie de substituição “alo 

ternada entre a chyluriá ea erupção vesiculosa com eisudação Jyra- 

 phatica,; prova-em favor da roptura vascular como. viá do dccesso da 

lympha- para q: apparelho urinario, e: aápoia-se ainda em um” “facto” 

analogo relatado pelo Dr. Carter, edousde observação propria: Nestes 

ultimos a Jympha- sahia- do escroto elephanciaco;: a principio - clara, 

- depois leitosa, e por fim sanguinolenta,. perdendo, o segundo dos: 

“doentes: BF onças: de: uma, vez; € e 42: de outra ! No. Primeiro; a a. 
x 
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“urinay que foi chylosa por algumas semanas, tomou 0 aspecto na- 

“tural depois da. ymphorrhagia do escroto. o doente sahiu do “hos+ 

pital, e-nada mais se: -poude saber'a seu, respeito. Quanto ao segundo, 

. a urina apresentou-se cliylosa uia semana depois de. cessar aquelta 

grande perda de Iympha. Ao cabo de: alguns: dias. voltou a urina ás 

condições norinaes; a porção" doente do escroto foi excisada,: ar 

rapidamente a ferida, mas: no dia imediato ã operação a “mrina 

tornou- -Se outra vez leitosa, Sehiu o doente do hospital, e voltando 

DO: “fim de dous. mezes, vinda contintava leitosa a uvina; sendo uma 

ou outra vez quasi natural, Viu- -se que estava coberta de vesiculas 

uma superkicie do escroto de uma poltegada- quadrada; esta porção 

da pele. foi excisada; a urina continuou, Chylosa desde então. . 

  

“Com estas considerações e “estes casos quer 0 autor provar duas 

cousas, a saber: 1.ºa ruptura dos lymphaticos obstruidos e varicosos, 

dando passagem ao chylo ou lympha para as vias urinarias;. ora * 

essas observações, alias muito interessantes, serão sufficientes para 

“basg de. uma opinião plausivel, mas o facto daquella ruptura. é 

preciso pedil-o â anatomia . patliclagica; só ella nos poderá revelar 

esse segredo, e é para esse terreno que devem. convergir as Nossas 

investigações; 2.º a etiologia commum da hematuria chylosa . e da 

elephancia.- Para elle concorrem os factos citados a estabelecer a 

alliança entre as duas molestias, e também a corroboram as seguintes . 

considerações: são endemicas nos mesmos paizes; offerécem inter- 

miltencias e remittencias nos seus mais agudos symptomas. Pensa 

ele ter procurado demonstrar que, pathotogicamente, são quasi 

identicas; tem- se encontrado, em ambas um estado. particular | do. 

sangue, e concorrem muitas. vezes no mesmo. individuo. - Pelo. que * 

diz respeito ao sangue, 0 Dr. Manson. allude àos descobrimentos de, 

Levis, dos. quaes, adiante. fallarei; quanto, - “porém, à coincidencia 

- das dnas. molestias. (o autor reconhece trez, sepatando da elephancia- 

ordinária o escroto. lymphatico. (lymph-sérotum ). essa, que parece. . 

tão freguente nas Indias Orientaes, não o é entre. nós, como: fica 

dito em outro. logar; entretanto. esta “circumstancia figura: entre as, 

principaes razões para estabelecer. a identidade. etiologica destas. 

molestias, o, : 

“Mas não ficam ainda : aqui as razões s alegadas em favor da aliança
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aestos molestias, ” e da. sua identidade. etiologica: vei: ainda.em-seu | 

“apoio outra rdem « de factos, realmente. extraordinarios; derivados: da 
investigação. indefessa do Dr. Lewis nestes. ultimos: dous ann 

Estes factos são, além da j já referida coexistencia da elephancia eda - 

hematuria chylosa no: mesmo individuo, a presença: das filarias ho. 

sangue, na urina chylosa, e ua Iympha extrabida do. proprio uBmaor 

elephantoide. Eis aqui o resumo. Westes factos curiosos: no 

Em fins.de, 1873 teve o Dr: Lewis oecasião, de examinar um . 

caso em.que a chyluria coincidia com a. elephancia. do eseroto. Além - 

da-molestia chylosa,.a urina continha um pouco de sangue. eunltado. 
e filarias. Vo ud 

O doenté era um. israelita, e queixava-se » de. abres agutias pro- 

duzidas pelo estado inflammatorio de -um tumor. escrotal de mode- 

tadas dimensões: “Começãra este tumor havia muitos annós,: eau 

  
  

    

   

  

gmentava e. diminuia de volume com intervallos regulares, Estava o 

coberto de prominenciás tuberculares, era macio e depressivel. ao: 

apalpar, e introduzindo-se- lhe um trocate sahiam. pela canula algu- 

mãs onças de um liquido sanguinolento. -- À chyluria tinha sido 

pbservada cerca de quinze dias antes. “o o 

"Em um segundo caso de tumor escrotal, em que não havia chy- : 

luria, o doente fóra-aflectado por nove-mezes. “o 

No começo a molestia foi tomada. por um hydrocele; ter-se ao 

punctura, que deu. sahida a um liquido leitoso com apparências dé 

- pus. À inchação continuou, entretanto, a' augmentar, tornou-se mui 

dolorosa, e chegou atoimar o volume da cabeça de um homem.. 

- O doente: foi admittido no: Hospital Geral Presidential (Calcuttã) por 

—hypertrophia do escroto —; fez-se-lhe a punctura ditas vezes, e. 

: mandaram ao Dr. Lewis o Jiquido para examinar. Tinha algumas 

“parecenças com pus, mas sem mau cheiro. Ao microscopio viu- 

se que. elle. continha detritos de materia granvlar, e em cada ta 

mina se-contava uma meia duzia-de filarias. nono 
“Em um-terceiro exemplo “da mesma especie, em que à à alegam 

ão escroto e" de um. pé coexistiam com a ebyluria, tambem se enc 

controu o mesmo hematozoario no sangue tirado dos dedos' das 

mãos e “dos pés, Em um quarto caso; em, que não vem especificada. 

a existencia da chiyluvia,: acharam-se farias: no 0 Jiquido etiplforne 

extrahido de um escroto: elephantoide.
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“Vemos, pelo. que “proceda, que na Índia, onde friqueéntemenio 

coincidem no mesmo individuo a elephancia ea ehyluria, em-ambas, 

- quer juntas, quer. separadas, se encobtra a mesma especie. dhel= 

mintbes, isto é, os vermes descobertos: por: Wucherer, Rot 
“Julgo; entretanto, que Pestes: factos se não ode, “por. emquanto, 

deduzir a identidade etiologica e: pathogenica das” duas: molestias; 

fundada na presença dos. mesmos vermes:. poeta 

-Pondo de lado os casos do Sr. Manson, que-não falla na existen- 

cia das filarias, nem-nas .urinas, nem na lympha dos tumores ele- 

phanciacos dos. seus. doentes, vejamos, oque se: pode colher dos 

que pertencem. ao Dr. Lewis. “3 o 

- Este medico afirma que na chyluria encontrâm- -Se na urina e no 

sangue os mesmos vermiculos. er 

“Ora: no 1.º caso havia elephancia do. escroto e. chyluriay a urina: 

cóntinha : sangue coalhado e filarias: do: tumor escrotal, sahiu -pela 

punctura um liquido. senguinolento não se diz se. neste. existiam 

filarias. Vo o 

No 2 .*—elephancia do escroto * sem chyluria; 0. liquido extrahido 

do tumor escrotal continha. filarias, mas não se diz se ashasia, ou. 

não no. sangue. . , . 

“No 3. e—elephancia do: escroto e de um pé, e ehylarias havia: filá- 

rias ho sangue tirado dos dedos, das mãos. e dos pés, mas não se de- 

- clara se as havia tambem na urina, € principalmente na- Inmpha ex- 

. trahida do escroto e do pé affectados delephancia. o eo 

“ No 4, *—elephancia do eseroto.-sem declaração de haver. engtara 

concomitante; a lympha do tumor elephantoide continha. filarias. 

De. sorte que d'estes quatro, casos d'elephancia só em um: “havia 

filarias sem, chyluria; em: outro havia filarias, mas não se. sabe sea 

chylúxia existia tambem, podendo provir-do sangue. os helmiúthes, 

- como nos, dous restantes, nos quaes coexistiam às-duas' moléstias, 

Aquele facto, portanto, em que a-presença dos anithaloulos não. 

pode ser ligada à chyluria, fica isolado à espera. de. outros: que con-. 

firmem a presença. daqueles entozoarios na elephancia independente . 
de. chyluria.. , . E o 

A etiologia commum das. duas aleeções, “por consequencia; tanto. 

quanto: ella possa depender da existencia do mesmo verme em anm- 

bas, está, segundo o meu pensar, longe: de ser provada pelos-factos o 

   

  

  

  

  

  

 



   

     . + imbem não se. tem. até hoje. encontrado as: filarias neúr na 

- hem no sangue das pessoas: afectadas de qualquer delle 

unicamente na. urina-dos chyltricos. do 

“ Eisabi, entretanto, vasto campo aberto à' investigação entré nós: 
x sabemos, que; as, molestias-raras vezes, coincidem, - mas-não está 
ainda averiguado se agui, como: na India, os-vermes: descobertos por 

  

  

Wucheérer, êstão “tambem associados. & elephancia. “Alguns exames. a 
  

   
aque, tenho feito, e tambem outros collegas, do sangue. ed phã 

“de doentes que soffrem “esta molestia desde muitos annos, tanto 
ho escroto como nas pernas, deram resultado. negativo; quanito à 

. existencia das . filarias,- como tambem me succedeu todas as. vezês 

em que os procurei no: sangue, dos chyluricos. Todavia, a insisa. 

tencia em proseguir nºesta direcção é um dever: paira nós os que nos 

“hospitaes e na clínica particular encontrarmos oecasiões de verificar 

Ds interessantes. resultados. dos estudos. do Dr. Lewis. Om. 08 verih- 

quemos ou não, a sciencia lucra em todo caso, Nono E 

“Quanto; à questão da ruptura vascular, como explicação à da passa 

gem dos materiaes encontrados nas urinas chylosas,' e das larvas: dé 

filarias hematicas; essa verifica-se no cão, em cujo. cadaver” o Dr: 

“Lewis, como direi mais aúcante, surprehendeu, por assim -dizer, às 

filarias adultas e sua. progenie a atravessar as paredes da aorta; 

- explicando assim irrefragavelmente o facto de se acharem 'as larvas | 

a estes. hematozoarios no sangue daquele animal, da mesma. sorte. 

que ho do Mematarico .se » encontram os. “vermiculos Peculiares é á 

chyluria. 

  

E: Pag. 16, — Não 1 me constá que tenham sido. feitas nem publica= 

o das nó Brazil observações. como im de estudar o sangue: dos. he. 

imaturicos. eu Ds pa Cote 

“No proposito de. cerificar sé na Bahia se: encontrariam no sangue. 

dos. chyluricos as chamadas filarias. que o. Dr. Lewis achou-nos da 

India, examinei por duas vezes em julho (us74 ) 0.da doente men 

giónada na these. do Dr. Almeida Couto sob. n.º9 (pag. 38). O sangue. 

toi tirado de um dedo da mão. Estava, ella a esse fempo em um pe- 

riodo hematurico, verdade é que: em. declinação; o sôro era trans- 

      
,
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primeiras Ninpha. transparente; e: das ségundas: um hiquido: esbrana | 

“quíçado, que depuz egualmente: em diversas tamirias do microscópio. 

“ Em nênhum qeste úmores: avi inialculos. o 

«*Tanto no recente exame dos das” matiridas supras 

snêncioiádas; como do dos: dous ptirúeiros elephanciatos, e da qm 

pha” do último, * devo “declarar: “que fai ôbsequiosa” é efficazmente 

coadjuvado: pelos meus collegas e amigos, 0s Srs, Drs, Almeida: uto. 

e'Monteiro de Carvalho, e pelos distinctos alumnos da Faculdade, É 

Srs. M. Victorino Pereira e Garcia, em diversas conferencias micro+ 

graphicas consagradas ao principal objecto de verificar a existencia n 

* das filarias nó sangue dos ehyluricos, é no sangue e na Iympha dos, 

elephanciacos. Todas estas  diligencias tem sião até a aqui sem resul. 

tado. : 

“O Dr. Lewis encontrou cstâumies de blarias similhantes às da ebylas 

ria no sangue do cão, e principalmente situadas na aorta, em pequenos. 

timores que dão à face interna do vaso um aspecto accidentado. Os. 

, maiores d'estes tumores contém “seis ou mais: parasitas nematoides. 

adultos, de côravermelhada, tendo as femeas, que: são maiores, duas 

atrez polleg gadas de. comprimento; os. mais pequenos. contém .ver- 

mes em divérsos graus dé desenvolvimento. Não -se poude ainda 

V descobrir o sitio onde habitam no corpo humano os vêrmes adultos, 

os quaes teem escapado ao éxame, embora contenha o sangue my= 

riades de: embriões. O periódico de onde extraio esta: noticia (Me- 

“dical Times and Gazette, de Fevereirô de 1875), acerescenta: «Se: 

elles: (os! vermes ) interferem com a: circulação. renal à ponto: de, 

motivarem ttansudação de mpha coagulavel em forma de chylo ou 

—sêngue, podem fazer 0 mesmo em outros logares, taes como. o es. 

eroto, os membros etc., prodtizindo assim elephancia. Ha mito que 

a perspicacia do Dr. Fayrer lhe suggeriu-a suspeita, como vem o 

“declarado na sua. obra sobre a medicina da India, de sera mesma 

a "causa das duas molestias, e agora fica isso demonstrado pela 

“coexistencia. das duas affeeções no mesmo individuo, é pela desco- 

heria das filarias ém cada uma: em. separado. o modo: porque - 

embryões “Séstes vermes dão causa x : tão varios efeitos não t 

mhecido ainda.» lo es 

“resultado; ) negativo dos meus ainda pouco numerosos exames do, 

Sangue “dos heinaturicos' e dos elephanciacos à procura “das fi farias, 

  

    

  

     

  

  

      

    

 



    pórtanto, de-ser » repetidos, e feitos conforío “ás ecommeid 

do. ilustrado medico de Caleuttá, Aqui as transcrevo para que e 

migo as upproveitem os nossos collegas brasileiros que por ventura 

ainda as não conheçam. Copio- -as-do notavel e já-citado escripto.do 

“Sr; P. Manson: « Envolye-se,. apertando- O em volta da extremida- 

de de um dos dedos do pé ou da mão; um pedaço. de fita estreita, dg 

modo que produza uma congestão ligeira e temporaria dapárte, 1 

sem causar dôr alguma; e com a ponta bem fina e limpa dé uma 

agulha, faça- -$e no dedo uma ligeira punctura. Estando j já preparadas 

meia: duzia de laminas e Jaminulas, bastará a-gotia de sangue obtida, 

por este modo: para varias laminas; mas acho bom. expediente expre- 

mer apenas uma: gottinha, e passal- -a toda para uma lamina, roçando É 

a laminula sobre a ponta-do dedo, como para raspar a gotticula, ». 

“A laminila é então apertada. de encontro à lamina. de modo. que 

, escorreg gue um: póuco sobre ella, a fim de obter a mais-fina' camada 

possivel, e para asseg urar que fique entre os dous vidros todo oliguido. 

. obtido, por haver neste uma tendencia à srrastar para: as margens 

da lamina” os hemarozoarios, justamente como suecede: e quenda” se 

procuram na urina os — moldes — dos tubos venges; : 

«As, laminas devem. ser mui cuidadosamente examinadas por um 

quarto “de hora, pelo menos, cada uma. Não contendo hemaiozoarios 

Os primeiros preparados, façam se novas puncturas; é colloque-sê 

- O sangne da mesma forma entre as larúinas. Um objectivo, de 2/; de 

-pollegada é sufficiente para a busca. Observando-se alguma: cousa 

de extraordinario; esta pequena: força deve ser substituida por um 

, objectivo de "Hj: ou melhor: ainda, de 3/; de pollegada. 1 

Posto que algumas vezes se acerte facilmente, em outras é neces- 

“sario examinar com o maior cuidado varias laminas seguidamente. 

o Dr. Lewis iisiste particularmente Misto, dizendo: « se alguem 

imagina poder achar os vernies. com à mesma facilidade quê 05 cor- 

, “pusculos brancos do sangue, melhor Tarã. em os não procurar 15% 

tambem: « não é necessaria grande somma de previsão. para prognos- 

ticar, que por falta dos meios appropriados,. de tempo, ou por outras 

oiretimstancias, hão póucas vezes se ha de dizer à respeito de: casos 

fe ehyluria == «foram procuradas'as' flárias, e não sé achárai 

  

    

        

.
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    “pelor Dr. 3. L. a Almeida Couto. 

  

(continuação E vas. e 

     

“ Tendo: obtido: resultados animadores. do. emprego. das folhas. E 

nogueira: nos: casos mencionados de pustula maligna; irigienie à 

alguns. collegas e lhes recommêendei à. apblicação. dessa substanícia 

“médicamentosa-. em identico estados. pathologicos, e com: espes 

cialidade aqueles que erâm domiciliarios no perimetro da cidade 

em. que mais frequentemente appareciam « casos de similhante:: mo- 

estia, o o E 

-: Não foram ' infruetiferas minhas recommendações, por que a elas 

devo naturalmente as observações clinicas feitas por meo: “estimas 

eb collega'Dr. Domingos de Souza Requião, as quaes, com a devida 

Permissão Welle, vão aqui: inscriptas circumstanciadamente. 

-:Y. Chamadopara medicar a D. J. de C. Mo branca, ia. annos 

de: edade, temperamento sanguineo, "moradora na "baixa da” Quinta 

dos Lazaros, fui informado -de que um insecto lhe. déra sobre 

*- Olado-esquerdo da face. uma pitada, em, seguida “à qual 'á “doente 
2 pôuco tempo depois sentio. comichão incommoda, e cossando à parte “ 

percébeo pequena vesicula do tamanho pouco mais ou menos- -dé 

ima ervilha; A face estava bastante eitumecida,; e na parte em que 

“sé havia desenvolvido a vesicula a “epiderme se tinha desprendido 

“deixando descoberto: um Ppegueno- tumor de forma tuberculosa, en- 

dnirecido,- escuro, tendo seu centro quasi negro, “Pornde exsudavá 

“um: liquido | Sanioso, “que imprimia, nos. logares de 'sua passagem, 

sensação” de queimadura; incisei “erncialmente a: parte interessada, 

“caúterisei com:acido chlorydico a ferida, ea cúbri com cataplasmas 

das folhas de: nogueira bem: piladas." Internamente fiz: applicação de 

* decocto: de quina, com algumas. gottas, de' aceteto de “ammoniaco. 

No dia seg guinte a eschara começou a despegarese dos tecidos SOS, ar 

+



coin decocto das mesmas folhas, No 4,º dia a eschara havia se'des-: 

  

   
   

não sentia O! chão, nem ardor. retos 

-Ensisti no: tratamento, mandando somente Aivar a: parto. afectada. 

  

  

préêndido absolutamente, e a ferido continuou a ser tratada com 
cerôto simples misturado com-sumo das referidas folhas; restabele- 

-cendo-se a doente 'ein poucos dias. - o o 

VI. A. J, de'S. Anha, pardo, temperamento Aymphatico, 50 an- 

nos: de edade,; morador mo alto do matadouro, sentio grande prurido 

sobre o abdómen, ao lado direito da região umbilical, “ao “qual: sê- 

guio- sê ima pustula que-em poucas horas adquirio: o tamanho” de: 

um grão de milho; n'estas circutastancias esfregou instinctivamente 

aparte affectada, resultando disto que a epiderme foi violentamente 
destacada, e descoberta uma proeminencia endurecida de forma: 

achatada, côr Rida, acompanhada de comichão pertinaz e calor Sie: 

milhante ao de queimadura; os tecidos circumvisinhos estavam, in- 

teiramente inflammados 'e a pelle distendida. no 

- Incisei toda a espessura-interessada eappliquei as folhas frescas sia 

- mesma planta em cataplasmas, tendo 'o cuidado de mandal-as my 

dar sempre que tendessem a seccar. No dia: immediato, o. ponto dê 

separação:da parte-mortificada e'dos tecidos sãos estava bem distincto; 

as.-dôres eram 'menos intensas; 3 inflamação havia diminuido sen- 

sivelmentes Continuei no emprego do mesmo tratamento, e de bau 

nhos de cosimento: das mesmas folhas, assim comb de decocto 

de quina e acetato-de ammoniaco, de que tinha feito Uso na vespera; 

no 3.º dia a eschara se havia destacado, - ea ferida foi tratada: até. 

a'sua cicatrisação « com cerôto e sumo das folhas de nogueira. . 

VII. D. F. M. d05S., branca, casada, 40 annos de edade, tem: 
peramento Iymphatico, moradora no Maitati, foi picada por uma 
vêspa sobre a face dorsal da mão direita; horas depois a inão e braço” o 

tornarata-se extraordinariamenite volumosos; a parte, offendida . era 

séde de dôr aguda é tancinante, assim como de calor insúpportavel, 
Informado 24 horas: depois, quando fui Chamado, do occorrido, Cm 

“contrei o braço em estado assustador; a parte: onde deo-se a picada 

do ánimal- estava: bastante: roxeada. e apresentava uma Phlyctena- 

“que continha liquido escuro, 'e o braço em toda sma extensão offere- 

tia 0º aspecto de: queimadura: com muitas Phlyctenas. dissiminadas,



  

endurecimento e exsudação saniosa haviam. “dirminaido proniiiciada- 

mente; as escharas das pustúlas Se. tinham: desprendido em Dn grindo 

parto, e -8: ardor - de » quelimadara desappateceo. 

  

balbador 1 no matadouro, é escravo ao sr Capitão Q Quintino. Pedreira 

de Cerqueira sentio: no. braç + siquêndo «comichão, Seguida. «de ver- 

    

: Imediatamente que cheguei incisei a. parte ameaçada de » mottiia- A, 

são, e fiz 0 mesmo tratamento, que: foi os, prompto e-feli; resultado. no 

a Em face dos casos mencionados de. pustula. maligna, uns; definiti- o 

e vamente curados com o uso: exclusivo das. folhas de. nogueira; outros 

com o concurso dellas, quer: observados. em minha clinica; - quer na 

do. meo “collega Dr. Requião, julguei. conveniente. “dar-lhes pu-. 
blicidade, coin o. intuito de que chegando ao conhecimento dos pra- o 

ticos, possam, meos ilustrados colegas, fazer aplicação. da: referida 

planta em, casos morbidos. identicos; assim como . «para que. possam 

. tâmbem. os competenterhente habilitados fazerem exame e estudo de 

s seos' elementos constitutivos, afim de apreciatem si sua acção phy- o 

siologica e therapeutica está em barmoni com suas qualidade: Of= 

. ganolepticas. Este estudo é auto mais. necessario, . “quando consi | . . 

que: a nogueira européa, aquella, que é cultivada nos paizes tempe- 

rados, de preferencia. é aconselhada» "em estados pathologicos. diffe- 

entes, como por exem plo, no à rachitismo, affecções escrophulosas Gif 

        

     

    

    

 



melhores agentes: da materia: medicas “À. rasão por que “assim: 

    
   

“outras: molostias, como. or extinplo;* a à pistula maligna; iYsO 

e: dará por certo: ingtesso' mais valioso na therapeutica: ao lado dôs: 

    
       pronuneio: É por que. considero, Como gumas” pessoas: mais: habili-- 

“todas, que-a- noguei ra di zes tempérados assim tomo a: indiana, 

- pertencem à esma. familia ao mesino: genero e até à 4 mesma: especie, 

constituind sta uma: variedade, que:a meo ver-se prende :intima=: 

mente ás pressão e modificações que lhe. accentuam às condições: 

“climateriêaé ; das quaes: z sulta mt renças- em algumas de suas: 

“propriedades, “omodá-se entre atindiana: é e eutopéa,, relativamente: 

-ao-aroma excessivo: aesta qua idade que: a nossa não possue ce 

: “E assim eomo- a diversidade de” “propriedades. physicas. dá à uma e 

* outra traços. vivos de sua variedado, obedecendo. às influências. das 

    

    
     

  

    

   

  

  

   

  

rações: se: poderão: darem seos. eleinentos chimicos, quanto: ás: cons. 

“dições moleculares: ou- atomicas, que: imprimem. às arvôres; deruma 

“e outrá. região, propriedades Physiologicas e tberapeuticas um pou- 

“co dissemilhantes: Estas differênças. de proporções atomicas entre 

o elementos constitutivos, dão. à substancia: de uma só “planta muita 

“vez acções “Biversas, como súccede eatré os alcaloides. da: quinas.   
a: cinchonina por exêmplo; que:não: diftêre himicamente da. «quinina,. 

“senão porum atomo” menos de o genio,. obra mais activamente so-" 

bre o organismo, isto é, é mais | xico do que a quinina, “entretanto 

que: é disproporcionalmente menos. efficaz do que este alcaloide. nas 

febres palústres:. 0: mesmo: dá-se em geral com. as plantas. que. con- 

têm tannino, as quães. além das” propriedades hemostaticas que. lhes, 

são: cominuns, gosamh de outras Amti-pul idas ou anti-septicas;- en-. 

o tretânio que o proprio tanhino e as “pla às que o contêm em maio- 

res proporções, não obram sobre: os tecic de putreficção 
ou mortificados, como quina, Pp avel ente por que o arrânjó 

o inolecular, quanto as proporções dos seos elementos; fazem sariat 

acções: physiologicas é e tios therapeuticos. das. substancias medi 

samentosas. made 
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“ Do-estudo: comparativo. pois, das duas" arvores cultivadas, quer 

nas. regiões temperadas, quer.has quentês, em relação & applicação;: 
- não 56 na-pustula: maligha; como em, ou Se. molestias. nas: quaes- 

seja indispensavel intervir. com agentes-da-materia- medica de .pro- 
- priedades. anti-septicas, interha. ou externamente;. resultará, neces- 

sariamente o conhecimento exacto. de que. ow: ambas. têm. indicações 

identicas pos mesmos estados pathologicos, . ou unia -d'ellas,;a. nossa: 

nogueira, chamada tambem indiana, gosa- de propriedades. therapeu-. 

ticas- mais: “assinaladas, em beneficio da humanidade, . 

* O que está fora de-duxida, . pelo: valor- das observações: referidas, 

é que-a nossa nogueira provoca. com: admiravel. rapidez. o despega- 

"mento-dos tecidos mortificados, a queda das escharas. em-summa, - 

“pela: reacção prompta e efficaz dos elementos vivos, é principal- 

mente nos. casos de: postula. maligna, onde especialmente. a-em-. 

preguei parece que tem a propriedade de limitar a acção do virus. 

“Antes de terminar estas linhas devo: declarar áquelles que quize- 

eim experimental-a, que; apesar de existirem diversos. pés de. no- 

gueira em partes diferentes da cidade, ! estou prompto a propor= 
cionar-lhes, com a promptidão: requisitada, folhas, entrecasco. ow 

fructas 'da planta mencionada, ? pera suas: observações. no 
”. 

  

      

       

  

  

PRENHEZ MOLAR, HEMORRHAGIA UTERINA INTENSA, 
— CURA POR INJECÇÕES DE PERCHLORURETO DE FERRO” 

“pelo Dr. A Pacifico Pereira. o 

Em 9 de Junho de 1873 às 8 horas da noite foi cliamado para 

assistir à Sra, F.,. moradora na rua de Baixo, que” "se achava no 

: segundo Parto, e apesar, de serem as, coniracções uterinas fortes. o 

cr Existem essas arvores ha: Calçada do Bomgm, no portão da. roça. antiga, da 

“Viuva-Jordão, no-Papagaio dsfronte do alambique Lourenço, no Soria Braço, no 
Cabula; ete. -



  

nidegas, Neste seg undo parto a que. assisti, O colo. do útero já estava 

“quando cheguei. completamente. dilatado, “e verifiquei, pelo, exame: 

gue a posição do féto era. a primeira do vertice,. porém irregular, 

da variedade. parietal esquerda, O: féto-estava: vivo; esperei cerca de. 

  
meia, hora; as: contrações que já: hiam. se. enfraquecendo: da-fazi vt 
avançar a cabeça que estava encravada no estreito superior: appli i 

“o forceps de Barnes, e fiz a extracção d'uma creança viva, muito 

desenvolvida, do sexo. feminino. A expulsão. dap Pplacenta,. que; se 

  

   

fez esperar muito; foi auxiliada. -pela expressão nterina,. pelo mnethodo- 
de Credé, e-por brandas tracções sobre o. cordão. O estado. prerperal 

* correu perfeitamente. - 
- Cerca de nove. mezes, depois, « em Abril de ás7a, foi chamado à FU 

pressa para vêr esta Sra, que fôra: repentinamente, estando -a: pas- 

sejar,. atacada: por uma hemorrhagia uterina. Soube . que a mens-. 

truação. -deixára de apparecer-lhe- por dous mezes, é suppuz: que se 

tratava d'um aborto. Recommendei o mais completo: repouso e pres- o 

erevi uma poção opiada e elystéres. laudanisados... 

- O: collo do utero estava molle e muito pouco dilatado... Durante : a 

noite augmentaram as dôres e a doente expellio um grande coalho. 

- de sangue, depois do qual. e com o uso. duma: poção. dFergotina: a 

hemorrhagia cessou quasi, completamente. Não poude examinar o: 

“coalho por que “já havia. sido enterrado quando cheguei. pela. mathan. . 

A doente esteve algum tempo anemica e: com dyspepsia, e hia em 

melhora progressiva; quando: “em: Julho nova. hemorrhagia. appare-, 

ceo-lhe;. mais violenta do. que que a primeiras . 

“Tendo. sido: chamado. immediatamente, encontrei- -2 abatida, galo 

“Jida; tinha já perdido. grande quantidade: de sangue; e examinando: 
achei o collo do utero dilatado, cerca de 2 e 1/, centimetros, e ob- 

turádo por um corpo molle, que dava ao toque a sensação. dum 

espesso coagulo de sangue. 

“ Segurando-o: com o iudicador: e o. medio fiz. sobre ele brandas. 

tracções e“ simultaneamente um: “ligeiro: movimento. de: rotação, e 

a
 

* extrahi um corpó molle, de forma  ovoide, achatado; com cerea de: .



“GAZETA. MEDICA DA: BAHIA.     
8% atimeiros. no maior diamitro e que se assemelhava- na appas- 

-Penteia: a: um grande é eoágito d de Sangui . mas incisado. apresentava 
  

  

  

um pouco: abundante é:  atoinpanhada de: dóres 1 uterinas que é mélhc e, 

Taram com, o-repoúso. e uma poção de ether, opio: e valeriana: pon 

- Em: 14 de Dezembro fui chamado: com toda-a úrgencia-ás 11º eta. 

“ hoias da: noite; apparecêra, a hemorrhagia com intensidade maior 

que todas: as outras vezes. Fui immediatamente, prevenindo-me. com- 

o: perchlor ret :ãe ferro, ergotina, "ater A. hemorrhagia- eus. com : 

E effeito “violenta, muitos lênções estavam ensopados: junto-da. doente. 
pallída - e: “aterradissima. Já lhe fôra applicada mais de uma: dóse 

- Puma. poção: com ergotina e elixir de Haller. que” &outra vez le 

 preserevêra: o utero bastante | “desenvolvido chegavá a 2o 3 cen 

 timetros- acima do umbigo; 0 collo estava, dilatado, mn cérca de 2 

centimetros no: oriáeio externo, mas 0 interão não: pos às sér: atras . 

“vessado pelo. dedo... Cego mtos 

- A doente estava. deitada. sobre: o. Jado; colloquei- -2: no, decúbito 

  

   

  

         

dorsal. Conservando-se n'este decubito. o sangue derramado: ma 

cavidade dorutéro se escoava mais: facilmente eo volume” do-ntero. 

- desde logo diminuio. Fixo pelo cóllo à. baçia, o utéro-augmentado de: 

volume pode pelo fundo “desviar-se- “da. linha. media para q direita, 

para. a esquerda ou para: diante, conforme a posição da mulher, 

- de. sorte -que-o eixo: do- «corpo do. utero assim desviado: forma com. e 

do collo uma linha cnrva-ou quebrada, e ficando a. cavidade do-fundo. 

“o abaixo do: nivel do, collo, ahi se accumula o: sangue .em maior quan 

tidade, e pelo peso. e distensão do 1 uitero o impede a aeção é de sua re- 

tractilidade. propria. Do o 

“ No decubito. dofsal.o' utero se apoia sobre a coluinna vertebral, o 

sangue:sé escôa. facilménte; ealém d'isto nº "este decubito;. como. bem 

nes; a face da doente: fica. exposta. ao exame:do.medico, - 

“ao aecesso do. Tá. administração dos estimulantes e.do alimento; 

“e as. patedes thoracicas. podem. expandir- se. melhor para a. respirar. 

   

   



  

  dósé de. 30 centigrâmás s de centeio” esporano; e duas xezes. 

. «petida. de 40 em 10. minutos. e ia us 

A hemorrhagia diminui dopois da aplicação do eolpenrgnter e 

das dóses de: centeio; o volume. do. utero conservou-se menor, e. 

no fim de meia, hora: tornando-se mais fortes:e- frequentes as. con- 

tracções: uter sentindo pelo: toque que hia sendo xpellido 'da: 

«vagina o colpeurynter,, esvasiei-o eo retirei, passando a examinar 

“8 cóllo do. utero que'; achei dilatado; com. cerca de7a8: centimetros 

de diametro, € entre. os. Jabios do.orificio externo um corpo: molle eo 

   

  

  

“arredondado, do tamanho. da cabeça d'um. féto: de sete mezes. Com 

“um: pequeno. forceps fiz a extracção d'esta massa informe, de. cons 

- sistencia: molle, .se assemelhando a um pédaço de. carne bem. infil-. 

Arada de sangue. o vs PÇ pet 

Era uma mola carnosa, E aparencia das. “que “veem coma: 

parar a uma. esponja embebida: de - sangue; tinha. os. caractéres 

histologicos- do. myxoma, e pertencia -ao numero. .dos: que Virchow 

classifica de myxomas das villosidades do. chorion. Cro 

A “extracção. da. mola. “acompanhou uma. onda: de. sangue, 

“morrhagia continuou ameaçadora. - ne o Dm de 2 
“Não confio.na efficacia da compressão da aorta: abdominal nos 

    

     

: casos de hemorrhagia. uterina devida à inercia. que tem. resistido aos 

  

excitantes: especiaes da: contractilidade do utero. “a: 

: Kivisch: contesta, o valor da compressão - “da aorta. abdominal. por=/ 

o que ella impelle. O sangue que) reflúe a descer, pelas arterias sperma-. o 

ticas é seus ramos. utero- -Ovaricos, : e sendo ao mesmo tempo inevi-: 

tavel a: compressão. da Veja: cava, o sangue das extremidades inferiores 
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attúe: ao ntero pelas numerosas anestomoses da. circulação pelviana, 

“Kiwisch attribúe o bom resultado quepor meio &ella se obtem coma 

“pressão quese exerteao mesmo tenpo sobre qutero. Frai nkenbaueser, 

porém, em sua excelente obra, (die Nerven der Gebarmutter), explica | 

“de modo mais racional este efeito: 'satisfactorio da compressão: da sora 

. 

ta, « Tem se considerado, diz ele (pag. 27), a compressão da aorta 

como un meio de suspender violentas hemorrhagias: puerperaes, 

e. “acredita-se que a occlusão d'aquelle vaso seja a causa d'este 

Pphenomeno. É, porém, altamente improvavel, por que os: vasos ' 

ováricos extraordinariâmente- “dilatados dariam constantemente sait= 

gue bastante para entreter a hémorrhagia; mas: é certo: “que a coma 

pressão da aorta inflúe, e a bemorrhagia se suspende simplesmente; 

“porque, como tenho me convencido muitas vezes, produzem-se. no 

útero contracções fortes pela irritação  do-plexo nervoso que está 

" juntoa aorta, € que: é comprimido ao mestho tempo. que se exercê 

- Sobre ella a compressão. Portanto, é completamente inutil uma 

compressão duradoura da aorta; basta uma ligeira pressão e irritas. 

   são comas extremidades: dos dedos sobre. vaso que pulsa para 

conseguir provocar as: contracções epôr terno à. bemorrbagia. » 

" Túspirava-me pouca confiança este meio, por que, quando. muitó 
conses viria: provocar contracções uterinas, que provavelmente co 

deriam. lugar à inercia. togo e cessasse o estimulo produzido com 

  

- a compressão. 
" Pareceo-me preferivel p pôr em pratica o processo' de Breisty, que : 

tomprehnende simultaneamente, pela acção. bianual, à -Mmaçadura 

ão utero e a excitação do collo. Emquanto com a mão direita aberta 

sobre a parede abdominal apertava e comprimia com força o fundo. 

do utero contra a pequena bacia, Jevando às extremidades dos “dedos 

index é medio da mão. esquerda pela parede posterior. da vagina até 

o collo, comprimia- o de detraz para diante: contra o corpo-do uterô. 

Assim, diz Breisky que a acção se produz por uma irritação. intênsa,. 

muito dolorosa dos nervos do utero, especialmente no segmento. mais | 

- Pico de nervos, no qual: como demonstrou Frankenhaneser se atha 

ô grosso ganglio cervical plexiforme. Esta irritação pode em- -conses 

quencia de sua intensidade, ainda quando muito diminuida a excita- E 

bilidade do utero, . desenvolver sufficientes contracções. 

ho mesmo tempo pelo recurvamento do. colo fiaceido contra: o
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top ; -produe-se uma especie de anteversão: moinentanda; em: im 

“ amigulo. agudo, ea: saida do-sangue é impedida uiechanicamente por 

“este. ponto de: flexão. Além' d'isto- muitas vezes- por: meio. 

-applicada externamente sobre “o fundo. -do utéro se faz: ao- mesm 

“tempo a compressão. da aorta. Breisky--Uber die Behandlung der 

“puerperalen, Blutangen. (4874).. x 

- Conserver durante algum: tempos cerca de; io. minutos, o utero del 

baixo -da pressão. bimandal; a hemorrhagia: dimingio, porém não 

cedeo “completamente, e achando-me sem um ajudante” profissional 

não podia sustentar por “mais tempo aquella posição quê me fatigava. 

Instado pela urgencia do caso, recorri:a um meio hemostático. «dic 

recto; a injecção de perchlorureto. de ferro; lão. recommendada por 

- Barnes; é bem, indicada -n'este caso: em que pareciam: ineficazes os' 

meios capazes de suspender a hemorrhagia pela constricção..dos - 

vasos, cônsecutiva. à contracção das camadas musculares do utero, 
“Os meios capazes de excitar as contracções uteritias não são sem- 

- pre suficientes, pôr-que estas contracções não exercem uma acção 

continua, e desappargeida ella, não basta muitas vezes a influencia 

" tonica da, Tetractilidade. do tecido. para manter a. constricção - dos 

0 unico Meio capaz de inspirar confiança neste caso- é o que 

“possa . produzie uma acção- hemostatica directa sobre a superficie 

que sangra, : nos 

Os meios: aplicados. com q intuito de provocar a contracção: do 

utero e determinar ao mésmo tempo a: obturação dos vasos, teenr 

sido empregados: desde longa data na obstetrícia, Davis, Lachapelle, 

* Moreau, Kilian, Busch e outros classicos referem a pratica d'Evrat, 

“de introduzir no ntero' talhadas de limão e espremer o succo na 

cavidade utérina, com 6 fim de pela sua acidez determinar a coma. 
* gulação do sangue; a de Eaar e dê Bigeschi de injectar vinagre com. 

agua, on introduzir: na cavidade do utero: uma: esponja molhada com 

este liquido, e lá espremela, “cs Pri io 
“Estes meios directos não gozaram da confiança de alguns , parteio 

ros notaveis. Davis em sua admiravel obra (The principles. and 

practice: ot Obstetric Medicine, t6%6) d diz. o seguinte trole 2 2 og: 

1065 ):. dd no r Pe 

O principal ireitante “clinico: orôinariamente empregado pára 
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muito” mais prompramente a irritação: da a sipertoie 

“ea coagulação do “sangue,"o - “perchiorareto. de 

: pregado é iem a grande n numero de casos, e 

        

   

attr the á: « prioridade de semelhante. pratica: . 

Na sua bem conhecida obra ( Klinische. Vortraege- ubér specielt 

Pathologie und. Therapie des weiblichem- Gesehlechtes; E «edição, 

(1854) Kiwisch, Inuvando-o emprego. das. jecções Vagua feiina 

cavidade do-utero contra as hemorrhagias-d atônia do orgão, 

“ai o seguinte: «Em quasi todos os casós “depois. d'inina a- duas ins 

. “Jteções apparece de momento a contracção e repressão da hemor-. o 

. rhagia; êntretarito não se deve retirar logo 'a mão introduzida- por 

  

  

  

   

  

   

  

     
  

que: muitas: vezes: a hemorrhagia volta, e é necessario: repetir aims 
  

jecção. Até nas hemorrhagias | mais violentas - bastavam ordinaria 

mente 4a 6 infecções, e até hoje só temos motivos parajulgar' este 

meio. o melhor, e que menos. desvantag ens pode trazer: “contra: E 

métrorihagias das puerperas, e preferil-o: a qualquer outro: A unica 

"modificação que julgamos necessarianos maiores gráos-de. atonia, 

foi: “a-mistura dum. corpo médicamentoso: no- liquido: da: “injecção; 

e 0 perchtorureto: de fervo: é 0 -que julgamos: mais proprio para este , 

 fim-(na; proporção-de duas drachmas. para. seis onças-dagua).» .. 
É; oréin: especialmente: como nome-de um dos. mais ilustres. par 

“ teiros' contemporaneos que está. hoje antorisada e. generalisada: Em 

pratica | das. injecções. de perchlorureto de ferro nas hemorrhagias 

uterinas. “Ha mais de vinte. annos que o-emprega” Barnes” nas-hemor- 

“rhagias que acompanham: os: partos: ou abortos, com: “elhor:res; 

tado: Nas Lettsomian Lectures deste illnstre-parteiro em t83 

placenta” previa, E rocommendara elle bapplicação do pereidorureto 

    

  



“- septico. Muito 

    
     

euipénder é as. hemorrhagias.” ; 

Muitos anhos. - depois. aresta ultima data; em. 1869, Barnes (On. 

the treatment of + hembrrhage after labour, Transactions of the. Obs- . 

  

dos coalhos. Tenho empregado. este méthodo. por] muitos annos e em. 

“um gránde numero. de casos: «depois do. parto. e do. aborto, é tenho. 

tido sempre motivos para: congratular-me pelo. resultado. no 

chlorureto de: ferro: "coagula instantancamente o: sangue nas: boceas. : 

“ dôs vasos uterinós: e tem além. disto a vantagem de serum. anti». 

2S0S- referidos foram tratados em. conferencia, o 

“e portanto muito collegas de- profi ssão teem já. observado: 

suinha pratica, De ão: enho continuado. nella, ea experiencia 

ulterior me tem confirmado sempre a convicção de: que. possuimos. 
n'este medicamento .o meio mais certo conhecido para Teprimir a: = 

hemorrhagia no estado: de extrema .inercia.» mn epa RO 

iÁ. formula de que usa Barnes é.a seguinte: tinctura. mauito. con 

centrada de. perchlorureto de ferro ( da pharmacopéa. britanica) ER 

“onças, e-agoa fria 12 onças, ou a: tinctnra ordinaria não diluida. -.. 

“O, instrumento: que, emprega: par a injecção é a-seringa-de Bi 

“ ginson,.com um: tubo uterino de 8. polegadas de comprimento: Do 

- No caso que desarevo: não empreguei o perchlorureto, de ferro 

   
    

        

e em “solução: tão. concentrada como recommenda Barnes. -Preferi. 

- uma" solução mais branda; * como” emprega. Seyfert,. “úma mistura. 

de: perchlorureto: de ferro em. agoa fria, não -em dóse determiriada,. 

“mas somente que. désse, à. solução 1 uma côr amarella carregado, de: : 

vinho do Porto velho. - vo 
“Injectei esta mistura coma. seringa. de eaonichane duro (a 

kautchuk) de-Braun, fabricada-por Leitor, dê Vienna. eli 

- Empreguei todas 
Jindo o ar da serin 

    

  

  

  

    

   j impando x cavidade: uterina- dos: Testos' de. 

autélias reco: mendadas- “por: “Barnes, expél. "a
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placenta à e dos congulos, e passando o tubo uterino, guiado. pela 
mão na vagiha e no útero, comprimi brandamente 6 embolo de: sora 

te-que 2 solução cahisse sobre a à superticie da cavidade rum n jacto 

lento e: moderado. po 

Fiz trez: injecções sémelhanites no: espaço de vinte: minatos; ; depois. 

- dos quaes a “nemorrhagia- era quasi nulla, A continuação - do: uso. 

da poção com exgotina é elixir acido de Haller durantê 'o resto: da 

“noite foi bastante para fazel- -a cessar de todo. 

Ar acção do perchtorureto de ferro attribão a diminuição rapida 

da hemorrhagia que. fôra até. então rebelde. a outros meios energicos. 

- Creio como Barnes que a acção hemostatica do. perchiorureto. 

de férro se produz ahi de trez modos: 1.º por sua seção directa, 

“coagulando o sangue nás bocas dos vasos; 2.º têm uma acção po- 
derosamente adstringente sobre a membrana interna «o utero, cor=. 

“rugando fortemente a superficie, e. assim constringindo a boca dos. 

vasos;-3.º provoca em certo grão a à acção contractil da parede mus-. 

tular do útero. » Po E 

“ Apezar porém, de ter por si todas estas vantagens as injecções, 

de perchlorureto de ferro tem sido sempre “oltiadas . com certo re-, 

“"ceio:por grande: numero de praticos. A lititratura medica refere. a 

alguns casos em que o emprego das injerções do perchlorureto de 

ferro em nosvus é varizes: venosas foi fatal por embolia. Q proprio. 

Kiwischna obra já citada (pag. 436) se. refere a dois casos em quê 

empregando- as na terceira. semana depois do delivramento, na dóse. 

do poutas colheres de chá, na cavidade uterina, irrotnperam subi- 

tamente convulsões, e n'um caso sobreveio logo a morte.. Em-ous 

tros casos nada observou elle de. semelhante, mas. estes dois o tor 

naram tmais “cauteloso no emprego d'aqueile meio, 

: Na pratica de Barnes este accidente nunca -se deu; mas em. 

alguns-casos de hemorrhagia profusa que foi imediatamente sus-. 

tada, appareceo a. Phlegmasia dolens, da qual-se ; restabeleceram as 

puerperas. Vo 

A injecção de, Seyfert produzindo uma | trombose menos extensa 

dos vasos e menor irritação da mucosa uterina é menos susceptivel, 

“de produzir a embolia e as inflamações perive para-uterinas e. 

“Cerviçaes. que são. tiuitas vezes “consecutivas às injecções adstri-. 

gentes ou aplicações. causticas. na. mucosa do utero, 

   



  

    
“ Suppuiha- se outrora que'a “inflamação | “era neste E 

uma peritonite, “devida” à. penetração do liquido da injecção atravér 

das tropas até o peritonêo Era méra hypothese. Somente” uma 

grande violencia, como bem diz Spiegelherg (Ucber intraúterine. . 

Behandlung, 4871), seria capaz de vencer a abertura punctiforme 

“do isthmo da tuba' de Fallope, para fazer atravessar 0 liquido pelo: 

seu orificio interno, apénas pervio a um cabello de pôrco; e este 

isthino é cercado por tina musecalatura poderosa, e seu- orificio cir- 

“cumdado por um sphincter, que sé contrahe, e fecha-se-sob a im= 

pressão da irritação produzida. pelo medicamento na: cavidade. do 

utero; é além disto a vongulação do sangue produzida pelo medica- 

: mento nã casi idade do utero dificulta ainda mais a passagem; 

finalmente a, abertura da trompa no utero. em angulo bastante. agudo o 

oppõe-sé à penetração do liquido. Ve. o oa 

| A inflamação do tecido cellular peri- uterino é, quando se mar 

nifesta nestes casos, propagada directamente: atravéz do parenchyma 

do orgão, especialmente pelo tecido conjúnctivo que entra em sua 

estructura. Esta: inflamação “dá-se osdinariamente quando 0 liqudo 

irritante da injecção om as materias exsudadas na superficie do utero 

depois da acção: tópica do medicamento, são retidas por uma re-" 

“ tracção do collo do utero; nos casós poréni em que O esgoto aPestas * 

“materias é facil são, rarissimos estes accidentes. | 

"No doente: a que nos referitnos correu perfeitamente o estado con 

secutivo, Uma semana conservou-se no leito, e sob à influencia 

“uma medicação toniea é brandamente. estimulante foram - se res 

tabelecendo às forças. OS banhos de mar completaram: mais” tardê 

a cura, No tim de cerca de seis mezes esta senhora concebeu de 

novo, é no segundo me de gravidez esteve ameaçada de um aborto, 

appáree eudo-lhe sem causa: apreciavel uma hemorrhagia pouco. 

abudante é que somente desappareceu de todo no fim-de-seis dias 

de completo repouso e tratamento appropriado Hoje se acha ella 

em seu oitavo mez-de gravidez, no gôzo de perfeita saude: 

a de à Pisoheiro” de 1876, 
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   ASYLO DES. s0Ã0 DE DEUS (aLiixaDOs      

  

“Primeiro relatorio aúniral, 

  

- Fomos obsequiados. com um exemplar do primeiro relatório: mes 

dicô annual. deste novissimo e importante estabelecimento de ta- 

ridade,' situado na; apprazivel fazenda da Bôa. Vista, e. administrado 

pela Santa, Casa da Misericordia. . 
0. relatorio. é do facultativo” director ão Asção, 9 Sr. Dr:: Dometrio 

Oyriaco Tourinho, professor da Faculdade, e endereçado au Prove- . 

der aguella pia instituição, O Sr. Cons. M. P. de Souza Dantas: 

De creação recente, levada a efeito pelos esforços reunidos da pro- 

vineia e da Santa Casa, o Asylo de-S, João -de' Deus veio. sat fazer 
"uma necessidade que '0s. sentimentos bumanitarios dos nossos concié 

. dadãos, que se interessam pelos infelizes priy rados da razão, ha mui 

“tos annos . appontavam entre os mais urger jenhos deuma so- 

“Ciedade illuminada pela civilisação e pelo christianis o 
Approveitando- -nos' do trabalho: interessante do: nosso- ilustrado 

collega, e. não permittindo. o. espaço de que dispomos trasladal-o. ins 

tegralmente, para as nossas columnas, procurareios dar. aos nossos 
: leitores, em, breve, resenha, as importantes. informações: que elle con. 
tem,.e principalmente as que dizem respeito ao tratamento: hygienieo : 

e moral das molestias mentaes, como 0 aconselha a seiencia modér- 

na, e outrora impossivel de. executar, quer nos escuros e humidos” 

cubieulos. do hospital da Caridade, quer no seio: das. familias, ainda, 

as-mais favorecidas. da fortuna, . 
- Para, maior exactidão deixaremos, sempre que potermos,a palavra 

* ao ilustrado é eloquente relator. = 
O Asvto à de s. João de. Deus: foi inaugurado em Bitolunhode 

« «Fra preciso muita caridade e muita philantropia para: vencer os 
immensos obstaculos que-se antipozeram á-idéa christã de fundar este. 
Asylo: fôra preciso muita uneção. religiosa Para arrancar tantos ineo 

  

     



       A lhes a Juz da razão; fôra: preciso. : ait ér no: futuro para 

Jançar os: fundamentos de um estabelecimento tão « dispendioso... - 
"-Nodia da inauguração recebeu o Asylo 42-9lienados de ambos os 

sexos, e aié 30 de junho de 1873, data do relatorio, recebeu mais 65, - 
total 407, sendo homens 47 e mulheres BO; 
Os pensionistas foram apenas - 7; 0s mais eram 3 praças do exer. 

“cito e 9Timdigentes. net co o 
Dos: 10%: alienados faleceram durante O anno: Era sairam. 45, e = 

éxistem. 8. no çE e 

- O custeio da casa foi de Bs. sá. 8208010, o ane + corresponde a 

às, 5125336 por cada asylado. co 
" - A população foi. maior do que era de esperas sp 

alienados. curaveis foram. admitidos epilepticos, idiotas, e imbecis. 

- Entretanto, 'com os acerescimos. que se projectam, o: Ásylo poderá. 

  

  

  

” 

    

-comporiar uma população, muito superior à do primeiro anno. , 

Pelo. que respeita à “classificação e distribuição, é observada-a se- . 

“paração. dos homens e das mulheres como. permitie o: edificio, esão, 

-divididos os pensionistas em: Do classes; quanto. á vigilancia e “policia 

“diz O relatorio: ee lda 

«Vivem quasi todo: em, commum, e-com a maior somma deli erdam o 

- Ge, mas xigiados de modo que não possam d'ella abusar, Por alguma 

. vez tenho empregado o colete de. força, e a cadeira de. contensão, e 

poucasa reclusão por muitas horas. A ésse respeiio sigo, omais: que 

é possivel, o systema inglez do no restraint, e osigo-à tal ponto que 

todos 05 visinhos se adustram dê ver os alienados passeando-ao ax li- 

vre,a toda: hora, em o todos pontos da quinta, por. baixo do vasto é 

- Trondoso arvoredo, Disse-me um dia um-amigo que.eu podia'sera pri- 

“meira, victima do systemas. não 0: modifico; acho que é:a base fanda- o 

mental de toda a therapeutica psyehiatrica,. e que tenho. tirado: delle 

- mais vantagens do: que das. pilulas-de. belladon,. dos: 5 preparados d de 

chloral, e das injeeções hypodermicas. ». oi 
«vc A reclusão.e a coacção; tenho eu. observado, tomam. o: alienado 

mais . agitado: e. furioso: a lucia que estabelece para: sahir, a força 

que emprega: para: abálar : as portas e grades aug menta-lhe 0. “delirio, 

“ea agitação, Um agitado, algumas. oras. "depois- da reclusão, está 

furioso; e um furioso: é uma féra a vivar em uma jaula, Sea agitação 
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J 

  

nde, emprego o colete, e deixo o alienado a distrahir-seentrê    

  

  

delirantes, para sua agitação, “mais util, de mais prompto efieito do 

que o encerramento -na- cellala, e o “dar lhe! alquer poção cal- 

dante, od Roo o . det ds 

: Estando ainda em andamento as obras complementares indispen- 

-saveis, não só para accommodação de maior numero de ulienados, 

-como-para mais extensa applicação dos meios  hygienicos auxiliares 

“do tratamento, a occupação e o trabalho não teen podido'ter a: a-de-. 

sednda extensão. o - e 

“O nosso collega ainda não “poude estabelecer: oficinas; taes como 

as de alfaiate, sapateiro ete.; ensaiou primeiro com am mestre que 

«lhe pareceu habilitado para soffrer as irpertinencias. e exagerações dos 

alienados, mas um diaapovorou-se o bom do homem de ver um dos 

“discípulos . artnado- de tesoura, e em aulitude ameuçadora; foi-se, é 

não voltou mais. Aggregou alguns que eram mais pacíficos à sala de 

"costuras onde trabalham. 12 a 16 mulheres sob à direcção. da Fen 

“fermeira, e espera restabelecer a -officina de altatate log O que' acho 

“quem a possa dirigir convenientemente. 

- “Em quanto estão occupados, diz o Dr. Demetrio, distrahem-se-das ' 

concepções delirantes, das idéas fixas, que são o martyrio d” esses, 

infelizes, e que constituem todo o -sen padecimento. a o 

-« Em trabalhos de agricultura e jardinagem oceupam-se alguns, 

ajudando os serventes encarr regados desse trabalho, € outros servem 

na cosinha sub a direcção do cosinheiro. o aceio e limpeza das en- 

-feriarias são feitos todos às dias pelos ailenados sob a: direcção dos 

respeetivos enfermeiros. . o o 

-« El de ver com que interesse e afan trabalham todos, certos como 

-estão' que terão depois do almoço o passeio pelas pitorescas. alames 

“das. onde vão descançar nos bancos preparados para esse bm. 

: “Ainda: não puderam ser: instituidos os exercicios gymnastie os; “e 

-differentes jogos. campestres que distraem o espícito o fortaleceno 

sorpo. Ha, porem, “uma aula de musica instrumental, para a qual fo-. 

ram. approveitados seis musicos de profissão recolhidos ao -estabelo- 

Cimento, cc O : : 

““s Q resultado tem sido. satisfatório. 

Todos sabem a influencia que-tem a musica sobre o estado-mo-. 

é 

Os outros, e a conversar; é uma diversão esta para suas concepções -
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és seiamnino despãos ã lhos; e ed de um modo judaica õ     

    não: o dodes ser: “muito favo oravel, não só: porque tuneciona ainda há - 

pouco: tempo o. estabelecimento, mas principalmente porque- avultado 

“ humerodé admissões tem sido dé idiotas, imbecis, epilepticos e decre- 

- pitos, -sendo- poueos-os que entraná afectados de mania aguda e res 

cente. Vê-sepelo mappa que de 107 admitidos sairam 13, rasa quaes 

Senrados é-6s outros melhorados, Docas 

“ Amortalidade foi de Li, sendo + de epilepsia, 8 a'temorchagia ce- 
vebrál; “Ide -paratysia g geral; “2 de tubereulos: pulmonares, f de ente- 

  

“- po-colite. - 

-Aganto& therapentica; já mencionanios s algumas das vistas do pr. 

Demetrio, mormente-em relação aos nreios: hygienicos e moiaes. 

:- Divide elle:o tratamento em moral, “e medico ou a parati 

Quanto -ad primeiro diz 6 Pelatório: nitd quntlo so Com e 

-« Tenho observado que ao entrar o alienado-para estê Asylo ea 

tauitas vezes apoderado de : admicação- e surprézaao ver-se: nó-meio 
dejardins, para'os quaes não céssa.dv olhar, e é provavelmente d'essa 

“ pritneira o tão. agradavel impressão” “que 0 vejo ficar tranquilo; lres, 

ta tuando: tão facilmente: ag estabelecimento, » o 

“a Aproveitando me sempre dessas mudanças na ordem das's suas 

idéas; que o: principio: do'tratamento moral, continão a ministrar-lhe 

tódaso as distracções compativeis: com a classe argure pertence, 

Habitos: d'ordem; regularidade, disciplina, sobriedade; junto: às 

“éondições favoraveis do-regimen alinientar, da hygiene. e-da habita. 

T jo” salubre que O"álienado encontra no: Asylo; constituem-a contix 

imúação do-tratamento. moral A: ocewpação: nos diversos misteres do 

estabelecimento, “ -gotno nos: “jardins, na “horta, nos pateos; na vosinha, : 

“Mas “costuras, na lavagem de alguma: roupa, -no aceio das: salas; í 

- banheiros, aínda constituem ame “boa parte. esse tratamento: 

a Pará alguns a leitora E um “bom meto Yerapeútico: êcm-com No 

A teresse- Os: jornaes livros réligiusos; e aquidevo: cónsignarum "ob 

v 

  

   

    

        

   
     
  

 



    tempo erear alli: sala de estudo e: bibliotheca e 

Prónuncia-se; não: “contra - O USO; mas côntra O abuso das visitas 

” 205 alienádoss. estas, algunas vêzes uteis, tornam-se: em outras P ae 
sitivamente nocivas, e propoz' que-em vez-de Serem: 

- (aos domingos) como determina'o regulamento: geral ! 

-sejam uma vez por mez, ficando, todavia, . as dos parea ) 

dente arbitrio do director do “Asylo. eos er 

« Tenho observado, diz elle, que as visitas dos paréntes, as do 

individuos quasi sempre imprudentes, de curiosos que-vem-aquiver 

os-alienados como objectos de àm museu; ou feras decirco dé-do- 

madores, - teem Produzido serios ombaraços para o-tratamento de 

“muitos. po . tras . 

   

        

   
- Quanto: ao tratamento pharmaeologico, esse. como é natural, stoi 

variado: conforme os: casos: e -0s' accidentes eventuaes: da . molestia-. 

- principal, qu de affeições intercurrentes. Entre'os-agentes-da-materia 

medica foram utilisados com. vantagem: o arsenico..em-casos de- hal+ 

lutinações que. revelam a congestão parcial do cerebro: acompanhada 

- de cephalalgia frontal ou oceipital; a belladona,.o- ehloral,-o-opio-e 

. seus derivados, ea dedaleira, cono antispasmodicos, e. modificadores. 

“do delirio; com particularidade foram efficazes-as injecções- -ypode ai 

miças, € 0 bromuréto de. potassio nos-casos: de epa pado day PexW 

diversos, aflusões: frias, banhos frios e: môrnos eles». 

- Resumindo, «porem, o seu juizo sobre o tratamento. da ali as 
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eia: senil Tn inonomiánia -áranquilta 3; mononaniá “exaltada. 3 m mortos Ve 
“mania homicida 2; enfraquecimento intellectual-2 ; metaneoli ja-Com: 

| Stupor 4; :-delirio subagudo 9; mania: aguida 12; idiaciá 3; idiotia 

| “+ imbecilidade 9; paralysia geral 5 aleoohismo 9 epileps 
4; sem diagnostico 14. dr da 
“Em relação à-edade a: distribuição é a: Séguinies 

cr Até DO annOs.. see sio entendia DE 
pe 20a BO cerereneenirinarertesaenaceno so BÃe 

4 30240... cias ciamsesescencairenaearo BO 

são ami. corn ei anita rca ta e 

    

   

  

  

    

     

    

Quanto a ao estado civiteram casados 17; solteiros 82, e viasos 8; 
+ quanto â côr eram brancos 33, pardos: 4t, e pretos 33... 

RR aqui, em resumo; oque de interesse propriamente. medico: eme 

certa. o primeiro relatorio annual do director do Asylo de s. João 

de Deus. Coino se. vêga creação d'este importante: estabelecimento. 

“veio inaugurar nos annães: d'esta” província uma nova. epocha de. 

“caridade christã, ede redempção para os miseros lóucos, repudiados. 

  

  

o pela sociedade; epocha. memoravel à qual ficarão. para: sempre Hm. 

gados, ós. nomes dos beneineritos cidadãos que levaram aeffeito a 

obra mais hnmanitaria: que neste: seculo: tem. visto. a Bahia; veio, 

alem disso; abrir entre nós lina éra nova para a therapéuútica racio-.. 

“philosophica, byg siênicá é morak das. atfecções mentaes erigida 

Bm systema: de. tratamento, como a proclama: a sciencia, dé nossos. o 

dias, ea praticam. aquellês dé seus apóstolos” que consagra 

invalidos derespirito a sua inte ligenc 

AN; não € só O interesse da Umani a é 0 qui ratiraé, as nossas, 

o attençõe ; ha'ainda ontro interesse, para hós; os. que nos htregas 

mes â prática gera da arte de e curar; é º do, estudo “espécial: da psy-. 

  

      

   
    

+.0 seu tempo, ea sus vidas



    

    

    

  

nos-exempláres' vivos das varie odas' imperfeições 
rações da” inteligência human e no registro biogra 

“um m daqnellos infelizes, que 1 nem se quer sabem + ane o: 

  

   
   

   
pla seara de lições para, o anatomo: pathologista, para: o iéico- pra". 

tico, e à tambeno para as tivostigaçães do: Múéilico Tegistá; que; podé, Jo 

  

sam récobrar; um refugio para os miseros que a: sociedade” o 

milias por necessidade repellem de sen. seio; para segurança” e tran- 

quillidade” “Vellas; e uma eschola pratica de um Waquêlles ramos 
  

dos conhecimentos medicos que em nossos dias' figaram entre os 
“de mais alto interesse, por que tem por fim acolher, proteger, am-. 

parar o loúco, e por. todos: Os meios. suaves, brandos; physitos 

e morães, desconhecidos outr” ora, restituir-lho a ração, 

saude, do espirito. . * 

o relatorio, cujo extracto sumario deixamos nas precedentés pá- o: 

ginas, será tido com “proveito, e, estamos certos; com “appla ts0, o 

    due ta 

    

“aliênados indigentes: Er nesse. docimento importante, e não” tio o 

“ainda na especial e ja. provada: aptidão de seu. autor para: divigir o o 

- serviço. fedico do Asylo de 8. João de: Deus, que | bastamos no 

sas previsões, e | - esperanças.” : Vo o 

- Realizem- -se ellas, e não ficará a dever-lhe menos a sciência” que: 
prepara a a Messe, do que a a caridade e que Pógarteio os  fructos. nua 

  

.. 
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REVISTA DA IMPRENSA ESTRANGEIRA. 

     

- MEBICIN NA 

    

“Febre etyphóide. Infecção isauisda feia . 
ague. usada como bebida. —0 Dr. Ch. Wi. Brown, 
“refere no. Philadelphia Medical Times à historia duma epidemia 

de febre typhoide que appareceo. na State Normal School, produ- 

-zida: pela. agua-que alli se bebia, : . “o o 

No: começo de Outubro de 1874 apparecéo. o primei 

moço de 19: annos; uma semana depois. apresentou-se-o: “segundo. 

, Estes dous entraram em. convalescença 1 na, quarta. semana e; se 

restabeleceram. depressa. nm 

- Em 18 de Novembro foi atacado um moçó de Mo annos, ae suc- 
“cumbio no dia BS. ls o a = 

“Na vespera (17) fôra atacado um que o tabitava no mesmo. pavimento 

- e sua irman que morava na-parte. do. edificio destinada às" mulheres. 

"No dia 18 duas mulheres.” . : neo 
- No dia 19 outro rapaz. 

- No dia 23 trez raparigas. “ 

 Nodiá 24 dous rapazes. cs E 

-No dia 25. um rapazes vo mo o . 

- Na: dia 26: um. que, morava na secção das mulheres. 

“No dia 27 um de 13 amnos. o , 
No dia 280 professor. As;, do: lado dos; homens « e um alumoo. 

 No-dia -29 duas. mulherés. voo 
No dia 30 trez.rapazes. o Po 
No dia A de Dezembro uma rapariga. 

Estes casos: foram-todos tratados na escola pelo: Dr. Brown; houve. 

além “o estes outros. 28. que se trataram em-suas casas, e foram ata- 

cados da molestia antes de para lá irem ou. pouco depois d da: à chegada. 

Dos. 28 tratados na-escola 3% foram mortaes.. E o | 

Desde que se. verificou - que “estavam debaixo: desta influencia, 
Tok: fechada a-escola que se compunha: de 34 alumnos tomens.e 35: - 

“mulheres, porém já então muitos foram constrangidos a ficar, por 

   

     



  

de- tijoltos, e situado sobre. 0. declivo da cóllina, a mo pés. acima” 
. do-nivel do rio, o ta, Pon 

Ha dez anos se forneciam dº agua num poço artesiano de tão 

pós de: profundidade. Ji Cal 
Cein pés eram tavados há rocha. vivas, “tão qa-se a agua por- meio 

Puma. machina. disposta ha casa para este: fim. Cérca de 40 pés 
atraz do edificio reservado. aos homens, do: lado de léste,. havia: um 

o Treservatorio dê. 20 pés de profundidade; a 40 pés ao sudoeste: Peste 
“poço havia uma immensa Jatrinia,-da qual se serviara ha-doze abnos, 

"que se esgotava porim canoa uma grande. distancia-a ca oeste - dá 

“escola, e-erá além. disto bem regadadPagua. ed, 

DOS: arredores do reservatorio se estendia outro: cima à: lairina, 
a alguns pés de profundidade, destinado afazer. sé escoárem as aguas 

ida superficie. para longe. das bordas. do reservatoriô, eos 

“Fez-se uso d'aguá do poço superficial. sempre, até quando- ha de 

«amos Toi cavado ó poço artesiano, nos: ainda: depois. remitos costa 

“ “dantes preferiam o primeiro. - es medo 

Foi remettido ao professor. Latimér, da Universidade de. Ro- 

-chester, um frasco Fágua der cada poço: para ser examinada, Du- 

ante este tempo toda a agua. empregada para .os doentes, qualquer 

“que fosse: O uso, era tirada dos poços da cidade. “o 

O resultado-do exame do professor. Latimer foi o. seguinte: 

a A agua do frasco À (poço artesiano) só contém. uma. pequena 

“quantidade de: materia mineral, sobretudo carbonato de cal,. 

    

   
- «A aguardo frasco B ( peço-ordifiario-) contém. pouca-ntateria io 

“neral, principalmente carbonato de cal, porém abunda emmaterias 

-organicas, Nºella, formigam- organismos fungoides;, e contém egual-. 

“ente myriades de animaleulos, sem contar. enormes: quantidades 

«de: destroços destas: duas espécies de . organismos « em dilerenitos 

“estados de decomposição. er Aa 

«Os reactivos demonstram: evidentemente É) comtâminação o Cogm 

cem alto: grão: pelas: +naterias do esgóto mesmo. . dio 

Cs cEmstimmaç “poucas vezes on: tanta examinei uma agua que: 56. 

- “péla evidencia: chimita' é microscópica-nie parecesse tão-perigosa. » 

  

  



é a tra DA a a TÁ 

Co Mar: nais, profundamente na economias: sem. 1 provocar 

apparição « de phenomorio dl algum: mor bio. . o 

te: ssos quentes e tros, nas: 5 bolhas ervas, e até 

o phiyetenas. . 
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pósisácias,. tas quiaés. sê tinhani rêunido todás. as. direimisiáncias 
Tavoraveis a esta: transformação. - Vo E 
9. É portatito impossivel admittir por óra ao os ôrganismos 

infériorés sejam a éausa unicã é bastanté dás iolestias infectuosás 
[Medical Record, Neéw-York, Deézénibro; 1875). 

  

    Envengnamento diimia creançã pelo 
leite. miaterno. — Em Manchester tévê lugar um. inquérito 
sobrê â morte Puma ereaniça. dé dous dias, que tinhá dascido sah;. 

e inesperadamente foi eticotitrada morta em seú bérço. Soihe-se .. 
que a niãé fazia um coúsudio consideravel dé ópio, O matidô chá 
iiado para depôr. declarou quê ella tômava pelo merios ima bôa' 
onça de ópio por semana. Ele méstido tinhia levádo sia .complacême 
cia 'ão ponto dé conseguir uma provisão pará seis mezes, por iiter= 
inedio de um seú itmão que é droguista. e 

O Dr. Fietelier declarou que não podia attribute ã  morté senão. 

ao veneno contido no leité materno. : = 
O veredicto acoriselhava aú riarido que fizesse algumas modi 

tações fios iabitos hygienicos de sua à mulher. (The Medical Press 
Dezenibro, 1875.) 

   

    

     

    

Injscções iritersticiaes nós tumores do 
baço. 0 professor Mosle? apresenta um mêio qué semi ós riscos 
da extirpação. do baço, tem por fim curar os tumores d'este orgão; 
é consiste nas injecções intérsticiaes, que teeni sido praticadas . 
bom resultado nas bypertropbias gangliotiares. Fêz dras- injecçõés 
ha mesma dóente com um miez d'intervallo, da primeira vei. com 20" 
goias d'uma soliição dê acido phienico (de 2: 100), é da seguida 
Yéz coni à mestria quantidade de licor de Fowler diluido erit dea 

pártes dagua. Voss ds - 
- Pór precaução fói inaiifida úma bexiga dé gélo, sobré a regino 
splenica muitas horas arites é depois da operação; a prinieira injé 
eção só provocoti uma dôr wm púúco persistente, tias não hotve e 
pheitómeno alguni de reacção. Foi notável a: retracção do baço: 
A hypértrophia' erá consecutiva a febres intermittéfites é & féb 
typhoide. (Dinttehêo Árihiv: f lin. Méd. 187.5, 18; ) 

s, 
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     “RESENHA THERAPEUTICA. 

     
Acido bhenicor na tosse convúlda: No o Lona . 

Med. Record, de 13: de Novembro: ultimo encontramos o seguinte; o 
  
  

   

  

carta: do: Dr. “Donningos Carlos (da Bahia ) afirmando: que a tosse. o 

“convulsa é muitas vezes frequente-e ititensa nas “Indias Orientães , 

aÃ Onion Medicale ( n.º 91) de 3. Agosto de 1875 insere, uma 

(2) As. epidemias ' reinam principalmente no outônó, e não é: raro = 

" sofirerem tambein os aduitos.. Suspeita elle ha muito serem os spo= º 

rulos: de algum fungo a causa da, moléstia. Fundando-se nesta theo- 

: ria começou, em, Maio de 1874, a ensaiar o acido phenico; escolhéi : 

— para isso úm caso rebelde; utua criança de, dois. annos,: cuja tosse 

resistira a todos 0s meios. usuaes de tratamento. “A formula. foi a. 

seguinte: “Acido- phenico erystallisado 25 centigrammas; agua-con- : 

centrada de flores. de larangeiras. 5 grammas; “julepo gorhnoso, 50 . 

gratunas. Para tomar ta 6 colheres de chá: por dia, -. toa 

“A. melhora em trez dias foi maravilhosa em “extretho (most mar 

veltous), e os subsequentes triumphos do Dr. dários 1 induzíram ós-. 

seus colegas a usar do mesmo remédio. » no 

- Qrelator dºesta noticia, O Sr. W. Buthurst Woodman, accrese 

centa-lhe 'as- seguintes reflexões: « Que, sein: “querer aogmatisar 

sobré a causa. da.tosse.convulsa, - julga digno.de. nota que em. todos o 

OS: casos: no North-Eastern Children” s- Hospital em.que elle exami= 

ou o muco viscoso. .expectorado, ou vomitado pelos doentes. aesta 

molestia; e estes subiam aalgumas dezenas, encontrou. não.só bacte- 

rias € hacteroides, “mas tambem. sporulos e. mycelium. muito “Simi- 

“Miantes dos do: Oidíium albicans, com .outros mais - delicados. de o 

Leptothria: buccalis. O emprego vantajoso do. alumén. pode, tambem . 

“achar explicação em. analoga- Lheoria, » “o 

- Por nossa parte acgrescentaremos. tambem : as. segmntes. infoima- no 

ções, bistoricas que encontramos nos. annaes da sciencia em relação é 

à: etiologia parasitaria. vegetal -da tosse convulsa,. 6.20 - mei: s. de 

destruir vs Organismos que, the são causa e meio: de. propagação, e 

particularmente: o acido phenico, já empregado com o mesimo: fio 

- alguns, anos autes Na Allemanha: e-na Inglaterra, 
,



". afecção: pulmonar. 

       

  

     

a Virchow, cols. 9, BT; Be 60, “demonsirando que a tosge : icon- 
“valsa é produzida: poror ganismos vegêtass inferiores, “esporiito dé 

ngos, que se reconhecem pelo éxame dos escarros. : 

“Segundo. Letzerich o contagio. na. tosse convulsa se faz pela: trans. 

missão d' estes: -esporulos; a: coqueluche. é simples: quando: a prolife- e 

ração. dellgs se. limita: ao: taryige' e trachéas: -quando:.se estende aos 

bronchios: e veses s pulmonares: sobrevém. complicações. no : 

-Letzerich foz intialarem “estes esporulos diversos: anima 

demonstrar o contagio da tosse convulsa; os animaes dep . 

alguns: dias apresentavam-o. catarrho, depois de duas semana tosse 

convulsã,. dificuldade. da deglutição; “falta de. -appetite -e- depois 

  

  Ro 

    

   
  

   A. agtopsia mostrava. a proliferação à dos esporatos - nas 

do larynges trachiéa, bronchios e vesículas pulmonares e as mesmô. . 

tempo atelectasias, emphysema: e hyperemia tobalar; Todos'os tras 

o balhos. de Letzerich extensamente. desenvolvidos. -confir irmam: “estã a 

“ “trão fresco 100 grammas.. 

    
o pathogenia da tosse convulsa, e: de: accordo-cam ella tem sido: cons 

- Selhada desde: então a medicação” capaz de anniquilar ou“impedir: 
: “proliferação destes esporulos. Assim, Rud. Meyer ( Schmidy's-Jatra, 

buéh; vol. 158, pag. 151) aconselha as inhalações de. chlorato-de 
. potassa « em à solução de 2 “400, ou acido “Phenco 1 pa: à proporção” de 

4100; 3 o 
“Boriacé de Buisson' (Sehmides Jalrbuch, val. 186. pag. 4305) ema 

o pregou o gazeo! em inhalações, cuja composição .era -ammoniaco 

“impuro das fabricas de-gaz: Piltuminação ) 1000: grammasjacetonee . 

benzol, :ana— 10: grammas, maphtalina 4 trigueira: O, í eramos alenr. 

      

- - Mais recentemente vimos diversos artigos: publicados no. British 

Medical Journal (ns; 764,-769 e 770 de 1875) em que-os Drs. 
Burchardt, de Berlim, Robert. Léc e; Rugg; de Londres; discutem 

Sobre a prioridade do-emprego: do acido phenico ua: tosse convalsa. . . 

“O primeiro diz ter. empregado, desde 4873, uma: solução. de acido 

-carbolico: (Le !/, a 2 partes de acido. para 100 d'agua), envin 

ões trez vezes por dia com o mais feliz resultado, ' e : 

o segundo, Dr. Robert Lee, declara º que sendo conhecido.) j desde 

muitos annos que'os productos volateis da dlistilação do carvão; 'de 
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pédra teem uma inflgencia notavé sobre a tosse conwulsa; E haseára 

sobre este facto seu. tratamento que difere d'aquelle, por que 

2 doênte ém'este caso submettido, durante dois: ou trez dias a uma 
aimosphera por vezes impregnada -dos vapores: acido carbolica. 

Na prisão de Darimoor Mr: Harrison “Tornecen- lhe oceasião de - 
apreciar o mais satisfactorio resultado desta medicação destinando, 

“duas sallas para o uso expresso, d'o tratamento pelo acido. carbolico, 

quando alli grassava uma grave epidemia de coqueluche. ' 

- Rugg diz que emprega as. inhalações de de acido carbolico desde. 1866. 

            

“ Bromhydrato de; “quinina, no tratamento, 
dá febre palustre.—D'um trabalho; recentemente publi- 
sado pelo, Sr. Soulez conclue-se o seguinte: - 

“Q bromhydrato é incôntestavelmente Superior. 20, sulphato aa 

mesma base. : nes 

« - Empreg ado em, injecção: bypodermica é de completa inocuidade. 

“para. o tecido. cellular, - quando se toma a precaução de não. injectar.. 

n de, tQ centigrammas ao mesmo tempo, Absorvido pelo estomago, 

não roduz. irritação. da, mucosa, como habitualmente acontece com, 

as: dóses. fortes das outras. combinações quinicas é. principalmente. 

do sulphato. o . 

“O. brombydrato de. quinina em. dóses de. 10, centigramnas; a 4 

grama, à não: oecasiona às, mais, das vezes os Phenomenos de em- 

  

  

  

   

“altengados. o º - 

-Previne, o, aecesso, quando, tomado 1 uma hora * antes, Dado em: mo- 

-mento-mais aproximado, q Qu inteiramente. no; começo- do aecesso, 6, 
faz abortar. o , unção 
- Administrado | em uma. epoca, mais: 5 affastada diminne é sua.  doração, 
supprime, ou torna. supportaveis as diferentes. pertnebações: que são. 

-inherentes:a toda a, manifestação, febril. PoE 

“Na pratica não é. vecessario recorrer às, doses elevados. “que tortos, 
empregado, a amenos. que: chegue. -o. medico. púugo antes ou. durânte, 

  

   

 



     

     

    

  

quer ontro modo: de administração. 

    

tineto substitato: da secção. de sciencias áecessorias. da Faculdade ão 

“medicina d'esta cidade. no os io 

Ao fallecido competia a cadeira de Physica jáentão vaga pela à apo- 

sentadoria do conselheiro Vicente Ferreira de: Magalhães; que à exer- 

céu por mais dé quarenta. annos: Era geralmente recôbhecida a 

proficiencia do digno substituto nesta matéria, etem sido lamei ada 

“sua morte, especialmente. pelo corpo docente da Faculdade tao it o 

e Signal de pezar suspendeo n'aquelle dia seus' trabalhos. is óo 
Nodia 15. falleceu tainbem à conselheiro Magalhães; lente e jililado , 

da cadeira de Physica e vice-director da: Faculdade de Medi ng: 
“vietima duma antiga lesãoicardiaca.. RE 

A Faculdade prestom a este, como: ao” > primeiro ( aliocido a norie- 

“hagên devida nos : e 

  

      

  
  

  

“Augmento de vencimentos dosprofesso-. 

“resdas Faculdades deMedicina de. França. 

—a Gazette Medicale de Paris transcrevemos o texto do. decreto. re 

“Jativo: 15 “mbdificações. feias nos' vencimentos dos s professores e e agre- 

gados das Faculdades de França: o : so 

«Art. fº A datar de t de Janeiro de. 1876, nas Faculdades d de té 

“ologia; de direio e de. medicina, de sciencias e dé. lettras, : e nas es 

“cotas: superiores da pharmacia, são e ficam suppressas as rotribai- 

“ções -eventuaes: de qualquer natureza, c concedidas: annualmenteiaos 

e professores e agregados, quer a. titulo de emolumentos por assisten» 

“Zia aos exames, quer: na propórção' “do numero de atuini 

« Meto a» As ditas retribuições é o velcimento fixo formam. um 
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caó “emólimento. aoplicavet ao o dupló serviço obirigatono ao etisino £ z 

“e dos exames. Pos a 

. Art. 3 Fica “determinado este vencimento do tuodo seguinto . 

para as Faculdades de Médicina e estólas superiore 

— «Faculdade demedicina: Professores « em Paris, 13,000 francos... 
* Professores nos depar tamentos, de 6,000 à 10,000 francos. » o 

« Agrégados em Paris, 4,000: francos. Agregado nos” departa- - 

mentos, de 3,000 a 3,800 francos.» co 

“Escolas superiores de pharmacia: Professores em Paris, de 8 000 : 
a 10,000 francos.. Professores hos' departimentos de 6; DO. a 8, 000 . 

“francos, Ro . Sms, . o 

r - Agregados em Paris, 4,000: francos. Agregados: nos s departaneas 

tós, do 3, 5000 a 3, 500 francos, e “o “e 

      

 Reconstruoção da Escola pratioá e da o 
Clinica de Partos em. Paris. —Os periodicos medi- .. 

* vósde Paris transcrevem 9 seguinte texto da lei-de. 15 de Dezembro. 

de 1875, relativa à reconstrucção da Escola pratica .e da, Clinica de 

Partos, : na qual, a municipalidade e o Estado são gastar F perto de. 

  

   
e Art, 4 O * Proceder- so-ha é ã reconstrucção da Escola prática. e- 

das clinicas da Faculdades de Medicina de Paris, sendo as' despezas 

feitas em. commum. pelo Estado.e pela, Cidade de Paris, conforme a 

convenção feita entre o ministro de instrueção publica eo prefeito, . 

- anmexa à presente dei. o“. 

e Act 2.º Fica affecto às despesas a. a: cargo do Estado, autorisadas 

pela. presente lei, um credito de dous milhões, tresentos: e setenta . 

mil” francos ( 2,370,000 tr.) repétidos em trez annuidades, como 
“se seguer a - o 

- Em 1877. emana lena :790,000. fr. “o 
— Em AST8..ciecercicrrs serras - 790,000.-fr. o 
Em. nego -— 790,000". fo e; 

A ciâade é será. reconhecida como. probrietaria da totalidade dos 

terre nos “é das construeções da: Escola pratica, abandonando. o Es- 

tado gratuitamente o direito que poder fazer valer. sobre; 0. edificio 

do misto Dupuytren e suas dependencias. » o 
ES feita esta concessão: com a-condição de que a Cidade se. 6M= 

   
    

de: Pharmacia.



      
“e ficios: para 1 uso. dos ditos serviços e prover as sua cons vas S 

E Art 3.0. Estado cede à-Cidade, de Paris, -para tomar: 50 re as 

porções ns:7 eYdos terrenos. cortados do Luxembargo afim de transe, 

k portar para ahi as” “clinicas da Faculdade, mediante uma soma de” 
. quatrocentos e oitenta: e nove mit, “oitocentos. e vinte fean js q j 

espaço da area de: tres; mil metros (3000 metros) e além disto 'a 
“ quantidade. de terreno. necessario para prefazer, - com a superficie da 

É rua. F. a sappritmir,. a area;-que “occupará a nova rua: que a. Cidade 

“deve. abrir sua custa; ao, long o Ea face norte, do estabelecim 

projectado. : CS 

AS: êonstruoções a: edificar, sohre as. ditas porções. de terveno 

“serão. reconhecidas: propriedades da Cidade, com, “as condições enun: 

<iadas no artigo. 3º > 

    

   

  

  

     

  

Un iversidade. de. Vienna. —Do relatorio | “duma 
comissão de professores. nomeada no anna, passado para dar cen= 

ta “do estado desta universidade, vê- se que, ella tem: um.e 

“cenite composto de 144 professores, sendo 2 2 ordinarios, 32 

-dinarios, e 87 privados (privai-docentem).. sis 
Destes 111 indíviduos 24 são Bohemios, 18' Viennenses, 17% Hun- 

garos, y Moravios, 6 dº Austria, inferior. Os unicos professores + es-. 

'trangeiros são Brucke e Billroth; Meynert é natural de Dresda, Monti- 

da Italia e Lott de: Gottingen; porém todos tres foram para Vienna 

" ainda na primeira infancia, estudaram, e, obtiveram alli seus di- 

“plomas. o e 

Os dados estátisticos mostrám. que houve no numero dos est p= 

“dantes um augmento constante d 65.a 4870, m mas dimin iram de 

4870 para. cá. E nono : o 
- De 708 estudantes. no inverno de 1864 a 1865 elevôuiso o numero 
a 1,470 no inverno de 1369.a 1870 e desceu a 877 em 1874 41875. 
0" numero. dos: estudantes de medicina do primeiro anno tambem 

e baixou;. tendo sido de 155 em 1864 a 1865] subio a 246 em 69. a 

ABTO, e desceo, a 138 em. 1874 a 1875. 0 
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     “Qtestamento de Luigi Porta 

fessor de-clinica é medicina operatoiia. na. Eniversidade de Pavia: 

x 

contos) 4 Universidade de Pavia, é em sei testamento mai 

o desejo: de que, se fosse resolvido collocar na Universidade algumiá 

lapide - conimemorativa, lhe: puzessera a Séguinte inséripção: Luigi 

Porta, senador do reino; - professor. por, mais de 50 anhos de clinica 

e cirurgia: operatoria testa Universidade, cidadão muito amante da 

Italia, merabro de academias nacionaes e estrangeiras, fundador do 

musêo Pofta, author de muitas obras scientificas, nas quaes e na. 

  

Sei. faneral. foi aecompanhado por deputaçõe 

Universidades da Halia, e: de 
xou todos: os- seus bens que subiam a 250, 000-Jiras (eei 

    

        

“instrucção da mocidade - italiana, gastou uma vida de. 75 anhos, & 

Reforma do ensirio clínico. —0 ministro da ins--. 

irueção publica em França nomeou uma commissão da: qual fazem o 

parte Wurtz e Chauffard para estudar os tneios de desenvolver e - 

- completar o ensino clinico da Faculdade de Medicina de Paris, A 

commissão ê deu 0 parecer. 

Publicações. recebidas. — Temos recebido nresta res 
dacção os seguintes periodicos: e . to 

Correio Medico e Gazeta Medica, de Lisboa; Revista medicos 

. quirurgica, de Buenos-Ayres; Er Siglo Medico, de. Madrid; Le 

“Progrês Medical, Le Mouvement Medical, La Tribune Medicale, e 
La Gazette Médicale de Paris; British Medical Journal, de Londres; 

Medical Record, de Nova-York.. E o 

A todas as redacções agradecemos e remettemos, tambem o 

    

nosso periodico. ' - , 

Do Sr. Dr. Domingos Guedes Cabral recebemos a obra intitulada o 

« Puneções do cerebro. ». 
“Agradecemos a vfferta. 

  

“oficina Eho-iypographica de 3. G. Tourinho 

-de quasi todas as. 

utras associações. selentificas, Dei-. 

— Em 40 de Setéme- o 
bro do abno passado falieceo cóm 75 anhos este: celebre. cirurgião, pros 

" morrendo deixou seus bens á Universidade, eu testemunho de. 

afleição e gratidão. » oo


